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DESDE 1998

Queima de fogueira, baile, apre-
sentações folclóricas, distribui-
ção gratuíta de cachorro quen-

te, pinhão, quentão, pipoca e algodão doce 
– para crianças e adultos – fizeram parte 
da 1ª Festa Julina 50 anos Aspmi, que, 

Sucesso absoluto da primeira Festa Julina  50 anos Aspmi          
coloca o evento no calendário anual a partir de 2015

em vista do sucesso alcançado, fará parte 
do calendário permanente de eventos de 
nossa Associação a partir de 2015.

As apresentações folclóricas foram 
realizadas por três grupos formados por 
alunos de escolas municipais, agradando 
e sendo aplaudidos pelo público presente 

à festa, iniciada às 16 e se prolongando 
até às 23 horas, promovida pela direto-
ria da Aspmi e coordenada pelo  Diretor 
de Esportes, professor Antônio Carlos 
Cunha. O baile foi com música ao vivo 
de Célio e Márcia, que há vários anos 
vem abrilhantando os principais eventos  
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No ano de 2014 o site da ASPMI 
ganhou cara nova em função 
dos 50 anos de nossa Associa-

ção, porém, as mudanças não pararam 
por ai. Neste ano foram implementadas 
várias ferramentas que visam auxiliar, in-
formar e agilizar o atendimento a você 
associado.

Dentre as principais mudanças está 
a CONSULTA DE DESPESAS NA FO-
LHA DE PAGAMENTO.  Basta clicar 
no banner indicado, digitar a matrícula 
da ASPMI e CPF para gerar o relatório 
com as despesas do mês.

Inserimos também o comprovante 
de despesas de saúde para declaração de 
imposto de renda. O acesso é da mesma 
maneira, matrícula e CPF.

Novas funcionalidades no site ASPMI

Outra ferramenta muito utilizada é 
a IMPRESSÃO DE CONSULTAS ON 
LINE, esta já está implementada há mais 
tempo, com grande aceitação dos associa-
dos.

Para receber informações da ASPMI 
diretamente no seu email é só se cadastrar 
no site. O cadastro pode ser feito inserin-
do nome e email no lado esquerdo da pá-
gina inicial.

Para finalizar, o associado ainda 
pode imprimir a listagem atualizada dos 
convênios, visualizar fotos dos eventos 
organizados pela ASPMI, enviar comen-
tários, dúvidas ou sugestões.

Confirmada para o período de 20 a 29 de 
agosto, a realização da 15ª  Olimpíada do 
Servidor Público Municipal – Olimpíada da 

Família – reunindo as quatro equipes que tradicio-
nalmente vem disputando a competição nos últimos 
anos. O evento que reúne cerca  de 300 atletas di-
vididos nos naipes masculino e feminino, deverá ter 
a participação da Funasa (última campeã em 2013 e 
hexa), Obraspmi (vice 2013), Equipaço e Secretaria 
de Educação, que disputarão dez modalidades em dez 
dias. A competição é realizada desde 1999 e já teve 
cinco campeões, com a Funasa sendo hexa, a Educa-
ção Penta, e Aspmi  Secodegi e a Obraspmi com um 
título cada.

Olimpíada da Família ASPMI 2014
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Com lanche oferecido pelos associados ani-
versariantes do primeiro semestre, a Aspa-
mi realizou no dia 2 de julho a sua tradicio-

nal  Festa Julina, já projetando o encontro do mês 
de agosto, que será em homenagem aos pais.

Na abertura do encontro festivo, a presiden-
te Constância Anacleto agradeceu ao professor Ivo 
Olâmpio Vicente - presente à reunião - pelo seu 
comprometimento com a Associação dos Aposen-
tados, afirmando que ele é uma pessoa especial, que 
jamais mede esforços para colaborar no sentido de 
manter sempre a Aspami em plena atividade, cola-
borando financeiramente e cedendo espaços na As-
pmi para suas reuniões e eventos.

Em seguida Ivo recebeu cumprimentos e um 
presente oferecido pela diretoria Aspami pelo seu 
aniversário, transcorrido no dia 5 de julho.

A diretoria lembra às associada que nas demais 
quarta-feiras -a partir das 14 horas, na sala sede – 
são realizadas atividades manuais, jogos de mesa e 
bate papos.

Aspami realiza Festa Julina de 2014 e projeta
reunião de agosto em homenagem  aos pais
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Veja a 
Bula Absenteísmo

Passamos fita cassete p/CD • Fita VHS p/DVD • Disco 
Vinil p/CD • Edições e Cópias • Limpeza de fitas 

• Passamos de VHS para DVD

Rua Laudelina 
Dionísio, 972 - 

Cordeiros
Itajaí

47 3241.2841
47  8413.5760

JM

Rua Brusque, 186 - Fone (47) 3348.3449 | Fax 47 3349.4212 | Centro | Itajaí
vendas@graficaitajai.com.br | graficaitajai@hotmail.com

MASSAGEM ELETRÔNICA NEUROMUSCULAR
• Tratamento de coluna • Distenção 

• Entorse • Contratura • Nervo Ciático 
• Massagem em Geral

A L B E R T O 
(47) 9208.4227 - 8425.2060

Rua Laureano José de Almeida, 253 - São João - Itajaí

Também é uma forma de se afastar 
de conflitos de situações incômo-
das no ambiente, bem como ainda 

uma forma velada de rebeldia as determi-
nações das funções impostas ao trabalha-
dor. Não há como analisar o absenteísmo 
de forma estatística sem estudar o contexto 
do desenvolvimento do trabalho tanto no 
aspecto físico como psicossocial.

A facilidade e o acesso às informações 
legais dos direitos dos trabalhadores são 
uma vertente responsável pelo crescente 
número de pessoas que faltam ao trabalho. 

Em estudo em 1999 foi relatado que 
o absenteísmo representa um custo entre 
1,5% e até 4% do PIB na União Européia. 
Em nosso caso não há estudo equivalente, 
mas certamente não é menor proporção. 

Esse custo na empresa privada tem 
um custo mensurável e com reflexos bem 
nítidos, porém na administração pública 
esse custo se reflete na qualidade de aten-
dimento da população e nos serviços pres-
tados. 

Alguns exemplos dos custos diretos e 
indiretos na administração pública:

•	 Contratação	 de	 extranumerários	
para cumprir etapas e tarefas;

•	 Horas	extras	desnecessárias,	
•	 Sobrecarga	dos	habituais	“presen-

tes” e conflitos no ambiente de trabalho;
•	 Prorrogação	de	datas	de	contratos	

com custos adicionais, 
•	 Insatisfação	de	contribuintes;
As áreas de maior índice de absente-

ísmo são da saúde e educação em todos os 
municípios, estados e da federação. Áreas 
que são as de maior impacto na qualidade 
de vida das pessoas, e na avaliação da com-
petência da gestão pública.

Os atestados médicos para justifica-
tiva de ausência no trabalho nem sempre 
são devido a doenças, mas servem também 
como desculpa para os outros motivos. 

Como toda a sociedade os médicos 
são influenciados pelo clientelismo e a 
inércia do serviço público na investigação 
da veracidade da emissão dos atestados.

Assim a análise do absenteísmo por 
ser de etiologia multifatorial deve ser cui-
dadosa e auto-reflexiva.  O processo de 
contratação, a formação do funcionalismo 
público e a visão política de seus gestores, 
aliados às condições de remuneração, mo-
tivação e o reconhecimento são dados que 
pela impossibilitam a quantificação e mas-
caram as ações de eficiência. 

Paralelamente ao absenteísmo ocorre 
o presenteísmo que é outra forma de de-
claração de não conformidade das condi-
ções psicossociais do ambiente do trabalho. 
Nessa situação o trabalhador se apresenta 
ao local e não desenvolve sua atividade ple-
namente, mas de forma lenta ou omissa, 
refletindo num número desta forma inde-
tectável de não eficiência.

A implantação de um programa de 
análise para controle do absenteísmo deve 
ser com uma estrutura multidisciplinar, 
com um escopo amplo focado nas condi-
ções do ambiente do trabalho e no perfil 
profissiográfico da atividade e do servidor.

É necessário que haja valorização na 
sociedade por princípios éticos e compro-
metidos, senão com grupos políticos, mas 
com a formação do caráter de uma nação. 

Júlio Mourão
Supervisor de Saúde Ocupacional do 

Município de Itajaí

A ausência ao trabalho, absenteísmo é inversamente 
proporcional a satisfação no trabalho. 

Dirigentes Municipais já
podem vistoriar alojamentos

A CCO (Comissão Central 
Organizadora) dos 54ª Jogos 
Abertos de Santa Catarina 

(Jasc) já definiu as escolas que ser-
virão de alojamento para as delega-
ções durante as competições, que vão 
ocorrer de 15 a 25 de novembro na 
cidade litorânea.

“Já	temos	uma	lista	com	as	esco-
las pré-reservadas, baseados naquilo 
que foi necessário na última edição 
dos Jasc, em Blumenau”, explicou o 

presidente da CCO, Álvaro Provesi.
O responsável pela comissão de 

alojamentos é o professor Ivo Olâm-
pio	Vicente,	 que	 ressalta:	 “se	 algum	
dirigente municipal quiser agendar 
uma visita para verificar as instalações 
e fazer análises, a comissão já se colo-
ca à disposição de todos”.

Quem quiser agendar uma vi-
sita, basta entrar em contato com 
o Prof. Ivo através do telefone (47) 
9983-6564, em horário comercial.

Pista de Bike BMX recebe asfalto

As obras para receber os Jogos Abertos 
de Santa Catarina - JASC continuam 
aceleradas em Itajaí.  Na nova pis-

ta de Bike BMX, que está sendo construída 
aos fundos da Secretaria de Educação, duas 
rampas de asfalto já foram concluídas e agora 
mais três rampas estão sendo preparadas para 
receberem asfalto. Na pista serão disputadas 
as competições de Bike BMX, Cross Country 
e Downhill.

A pista de BMX, será uma das maiores 
do estado, seguindo padrões olímpicos. Ela 

terá 370 m² e será voltada para bikes aro 20, 
praticada por jovens e iniciantes na modalida-
de.  A de Cross Country terá de três a cinco 
quilômetros de extensão e a de Downhill, será 
projetada para ter um minuto e trinta segun-
dos de descida. Com a construção dessas pistas 
de ciclismo, além de fortalecer a modalidade 
em Itajaí, incentivando o ingresso de atletas 
nas escolinhas de base, a cidade também po-
derá receber competições nacionais da mod

O 54º JASC acontece do dia 15 a 25 de 
novembro em Itajaí.

 Victor Schneider
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INFORME  ECONÔMICO  ASPMI

Para muitas famílias brasileiras, falar sobre dinheiro ain-
da é um tabu. Não são raros os filhos que nem imagi-
nam qual é a real situação financeira dos pais. Também 

há maridos e mulheres que ignoram o volume total de receitas 
do casal – assim como o de despesas. É normal que um dos 
membros de uma família assuma a liderança no que diz respei-
to ao dinheiro. E isso pode até ser muito bom. Afinal, cada um 
de nós tem habilidades para lidar melhor com uns ou outros 
assuntos. Mas será desejável que apenas uma pessoa concentre 
todas	as	informações	apenas	consigo?	“É	muito	comum	o	ma-
rido ou a mulher esconder do outro ou dos filhos os detalhes 
financeiros, mas isso é péssimo. Quem não compartilha não 
pode esperar compreensão, esforço ou ajuda, em uma situação 
de dificuldade, por exemplo”, afirma o consultor financeiro 
Álvaro Modernell.

É praticamente um consenso entre os especialistas que 
uma família – um conjunto formado por várias pessoas – deve 
conversar frequentemente sobre dinheiro. A dúvida é quanto, 
quando e com quem. As crianças devem saber sobre a situa-
ção financeira dos pais? Espera-se que os filhos, por sua vez, 
questionem os pais sobre o assunto? Até que ponto marido e 
mulher devem abrir o jogo sobre sua renda e seus gastos um 
com o outro? Definitivamente, não são perguntas com respos-
tas fáceis, já que envolvem uma pesada dose de componentes 
pessoais.  Nem todos se sentem confortáveis para discutir o 
assunto com certo nível de profundidade. Por isso, consulto-
res financeiros costumam recomendar que se adote desde o 
início uma postura de transparência – mas com uma pitada 
moderação. 

“Casais	devem	saber	quanto	ganham	em	conjunto,	as-
sim como quanto gastam”, sugere a educadora Celina Macedo, 
autora	do	livro	“Filhos:	Seu	melhor	investimento”.	Idealmen-
te, o controle dos gastos e o orçamento mensal são ativida-
des para fazer em conjunto, de forma proporcional à renda 
de	 cada	 um.	 “Mas	 também	 recomendo	 que	 os	 casais	 criem	
uma	‘mesadinha’	individual”,	diz	a	especialista.	A	“mesadinha”	
proposta por Celina é um valor mensal que deve ser previsto 
no orçamento do casal para ser gasto por um e outro como 
bem entender – seja com roupas, cabeleireiro, ingressos para o 
futebol ou qualquer outra coisa. Desde que não prejudique o 
pagamento de outras contas essenciais, a estratégia é a forma 
mais adequada de preservar a individualidade de cada um.

Você sabe – e fala – 
o suficiente sobre

 finanças com sua família? 

E quando a família aumenta?
Quando chegam os filhos, as dúvidas sobre como abor-

dar	o	assunto	“dinheiro”	se	multiplicam.	Segundo	os	especia-
listas, os pais não devem se sentir obrigados a fornecer dados 
demais às crianças durante os primeiros anos da infância. Falta 
maturidade aos pequenos e, por isso, as chances de que infor-
mações	particulares	“vazem”	para	coleguinhas	são	grandes	–	o	
que pode até colocar a família em risco. É bom lembrar que 
os pais não precisam necessariamente contar quanto ganham 
aos filhos pequenos para levá-los a compreender o valor do 
dinheiro.	“Até	os	quatro	ou	cinco	anos,	é	importante	mostrar	
com atitudes que precisamos fazer escolhas, entre elas sobre o 
que queremos e podemos comprar. É a fase de mostrar que, 
frequentemente, é preciso esperar para conquistar alguma coi-
sa”, diz Celina.

A partir dos seis anos, quando começam a ser alfabeti-
zados, os filhos devem ser apresentados aos conceitos de di-
nheiro, gasto, economia.  E quanto mais velhos forem, mais 
informações devem estar prontos para receber e processar.

Até o início da adolescência, os especialistas recomen-
dam que as crianças tenham acesso aos valores dos principais 
gastos da família. É desejável que saibam, por exemplo, o ta-
manho das contas da casa – só assim serão capazes de com-
preender que o custo de uma roupa ou um brinquedo novo 
muitas vezes seria capaz de bancar o consumo de energia elé-
trica de um mês inteiro para a família. E diante de casos de 
emergências, como a perda do emprego por um dos pais ou a 
contração de dívidas por alguma razão específica, as crianças 
não devem ser completamente poupadas. Recomenda-se que 
suas mesadas, por exemplo, sofram ajustes também – sempre 
acompanhados de muita conversa e explicação.

Depois de mais crescidos, os pais que se sentirem con-
fortáveis são estimulados a discutir assuntos tanto mais com-
plexos. Para Celina, jovens a partir dos 16 anos podem saber, 
por exemplo, qual é o salário dos pais, o tamanho de dívidas 
como o financiamento imobiliário e até o volume das econo-
mias mantidas pela família. Mas isso não é regra. Modernell, 
por sua vez, acredita que até a vida adulta os filhos não pre-
cisam saber mais do que as linhas gerais do orçamento fami-
liar.	 “Os	filhos	 até	podem	estar	 cientes	de	que	o	pai	 recebe	
um bônus da empresa ao fim do ano, mas não precisam saber 
de quanto. Que a mãe compra ações, sem um detalhamento 
dos rendimentos. É uma forma de preservar a autoridade dos 
pais”,	sugere.	“Um	excesso	de	informações	conduz	a	um	exces-
so de discussão sobre o que fazer com o dinheiro, decisão que, 
efetivamente, cabe aos pais”.

Planos de saúde: uma constante dor de cabeça para os 
segurados. Mais uma vez, os planos de saúde lideraram 
o ranking de queixas recebidas pelo Instituto Brasileiro 

de Defesa do Consumidor (Idec).
Segundo o Idec, os atendimentos são relacionados a re-

clamações sobre plano de saúde, como negativa de cobertura, 
reajustes e descredenciamento de prestadores de serviços. Se-
gundo o instituto, os planos aparecem no topo da lista pela 
11ª vez. As demandas relacionadas a planos de saúde são as 
que mais chegam ao Superior Tribunal de Justiça (STJ).

Diversas questões sobre 
Plano de Saúde

 Exame negado
Quem paga plano de saúde espera, no mínimo, con-

tar com o serviço quando precisar. Só que nem sempre isso 
acontece. Muitas vezes, com base em argumentos diversos, as 
empresas negam a cobertura.

 Cirurgia adiada
Outro caso que preocupa os segurados é quando o plano 

de saúde adia cirurgia já marcada. Inconformados com a situ-
ação, eles acabam ajuizando ações de indenização para com-
pensar os danos sofridos.

 Internação domiciliar
Doenças incapacitantes como derrame e infarto seve-

ros são exemplos de algumas das enfermidades que implicam 
drástica limitação do indivíduo e acarretam a necessidade de 
acompanhamento constante. A ponderação que se faz, no en-
tanto, é se os planos de saúde e seguradoras estão legalmente 
obrigados a arcar com os custos decorrentes do tratamento 
domiciliar.

 Descredenciamento
Quem paga plano de saúde quer que a lista de creden-

ciados esteja sempre atualizada. Mas nem sempre isso acon-
tece. Muitas vezes, quando precisa do serviço, o beneficiário 
acaba descobrindo que o médico ou o hospital foram descre-
denciados do plano.

 Informação completa
O direito das operadoras de planos de saúde em alte-

rar sua rede conveniada, descredenciamento e o atendimento 
emergencial do hospital e o procedimento adotado para co-
municar o fato aos associados.

 Despesas hospitalares
É possível um plano de saúde fixar no contrato limite 

de despesas hospitalares? Aparecem cláusulas abusivas que li-
mitam despesas com internação hospitalar. Não pode haver 
limite monetário de cobertura para essas despesas, da mesma 
forma como não pode haver limite de tempo de internação.

 Inadimplência
Uma dúvida comum entre os segurados é se as opera-

doras de planos de saúde podem cancelar os contratos por 
inadimplência.

 Lei clara
“A	lei	é	clara	ao	permitir	a	rescisão	unilateral	do	contrato	

por parte da operadora do plano de saúde, desde que fique 
comprovado o atraso superior a 60 dias e que seja feita a noti-
ficação do consumidor”.

 Erro médico
Plano de saúde pode responder por erro médico? Ao 

julgar o REsp 866.371, o STJ decidiu que as operadoras de 
planos de saúde respondem solidariamente com médicos no 
pagamento de indenização às vítimas de erros ocorridos em 
procedimentos médicos. Nos planos de saúde, a própria ope-
radora assume, por meio dos profissionais e dos recursos hos-
pitalares e laboratoriais próprios ou credenciados, a obrigação 
de prestar os serviços.

 Responsabilidade objetiva
Não há dúvida de que a operadora do plano de saúde, na 

condição de fornecedora de serviço, deve responder perante o 
consumidor	pelos	defeitos	em	sua	prestação.	“Seja	quando	os	
fornece por meio de hospital próprio e médicos contratados 
ou por meio de médicos e hospitais credenciados, nos termos 
dos artigos 2º, 3º, 14 e 34 do Código de Defesa do Consu-
midor”.
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F  I  S  K  TODO 
O MUNDO FALA BEM

CONTINUAÇÃO DA CAPA

da entidade que conta com mais de 
4.300 associados.

A queima da fogueira foi a 
grande atração da festa, que se pro-
longou até por volta das 23 horas. 

Sucesso absoluto da primeira Julifest  50 anos Aspmi coloca o evento no calendário anual a partir de 2015
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